
PMDB desiste de 
rebelião e garante 
apóio ao Planalto 
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B RASÍLIA – O PMDB 
fez ontem um recuo es-
tratégico. Fechadas to- 

das as urnas, alguns dos pribci-
pais líderes do partido reuni-
ram-se ontem em um restau-
rante de BraSília para unificar 
o discurso pós-eleitoral. Saí-
ram de lá garantindo apoio ao 
ajuste fiscal que será enviado 
hoje pelo governo federal ao 
Congresso, "desde que os mais 
pobres não sejam atingidos", e 
dando por resolvidos os 

durante  
e eiç—f—iie–sra tucanos. 

partido não vai entregar os car-
gos que detém no governo nem 
romper com o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, co-
mo foi proposto por alguns pee-
medebistas mais magoados. 

"Não concordo nem discor 
do da entrega dos cargos; é pre-
ciso discutir", disse o presiden!- 
te do PMDB senador Jáder 
Barbalho, derrotado na dispus 
ta pelo governo do Pará. "A enL 
trega dos cargos é uma piada"', 
afirmou o ministro dos Trans 
portes, Eliseu Padilha (RS). 
"O Íris (Rezende) é um demo"-
crata", comentou, referindo-4 
ao ex-ministro e candidato dér i-
rotado ao governo de Goiás ., 
principal articulador do de1- 
sembarque do partido da sei 
gunda gestão do presidente td-
cano. "Se a posição dele for 
majoritária, nós o apoiaremos; 
se não, ele nos apoiará", afir-
mou Padilha. 

"Não existiu nada de entre-
ga de cargo", sustentou Ovídió 
de Angelis, secretário de Políd-
ças Regionais, apontado por 
Íris como o primeiro a. sair do 
governo. Com  status de minis', 
tro, de Angelis fez questão dé 
frisar que o encontro que teria 
na tarde de ontem com Fernan-
do Henrique fora marcado pa-
ra oficializar o seu retorno ao 
governo. "Não se cogita a en-
trega de cargos", ressaltou. 

A posição definida ontem pe-
lo PMDB, em um almoço a pre-
texto de comemorar o aniversá-
rio de Jáder, derrotado na dis-
puta pelo governo do Pará, se-
rá oficializada na terça-feira, 
quando haverá nova reunião, 
possivelmente na casa do presi-
dente da Câmara, Michel Te-
mer (SP), com toda a executi-
va do partido, seus ministros e 
governadores eleitos. "Vamos 
discutir o ajuste fiscal do go-
verno e fazer um balanço das 
eleições", adiantou o senador. 
Segundo ele, o partido não vai 
misturar as questões nacionais 
com as questões eleitorais. "Va 
mos nos concentrar no paco-
te", avisou. 

Antes mesmo de conhecer a 
proposta do Palácio do Planal-
to, os políticos do PMDB já en-
fatizavam a discordância de al-
gumas das medidas que pode-
rão ser incluídas. "Não aceita-
mos cortes lineares nem na 
área social", reiterou Jáder. 


